
Ao longo de 2024, a ABEn participou ativamente da mobilização para consultas públicas e na pressão
junto ao Ministério da Educação (MEC), em reuniões com a Regulação e Supervisão da Educação Superior
do Ministério da Educação (Seres/MEC) e, junto com a Federação Nacional dos Enfermeiros (FNE),  a
apresentação de moção ao MEC para a urgente homologação das DCNs/Enf. Esse esforço conjunto teve
como objetivo principal atualizar os padrões de formação acadêmica para atender às demandas
crescentes do Sistema Único de Saúde (SUS) e do mercado de trabalho. Atualmente, as diretrizes ainda
aguardam a homologação e publicação oficial pelo MEC.

Aprovação das Diretrizes Curriculares
Nacionais para Graduação em Enfermagem

pelo Conselho Nacional de Educação

A Revista Brasileira de Enfermagem (REBEn) foi, em 2024, a 2ª revista mais
citada na plataforma de publicações científicas Scielo, além de ter sido a 3ª
mais citada em um universo de 20 mil artigos publicados, ficando entre as
Top 20 revistas científicas mais importantes da plataforma.

Sucesso da REBEn

A proposta das Diretrizes Curriculares Nacionais para Graduação em
Enfermagem foi aprovada em 3 de julho de 2024 pela Câmara de
Educação Superior do Conselho Nacional de Educação (CES/CNE),
por meio do Parecer CNE/CES 443/2024, depois de um processo
coletivo coordenado pela ABEn, envolvendo ampla participação de
escolas, cursos, docentes e estudantes de Enfermagem. 

       A luta da Enfermagem brasileira é uma luta pelos direitos das mulheres, pelo direito das pessoas negras, pelo
direito à igualdade e equidade. Apenas a democracia pode garantir que essa luta continue e alcance seus objetivos
e, portanto, a luta da Enfermagem também é a luta pela democracia, mesmo que ainda haja quem pense que essa
relação não existe. É urgente que toda a sociedade e toda nossa categoria compreenda que é por meio desta luta
que conseguiremos romper com as desigualdades sociais de gênero, raça e classe que são, também, as origens dos
desafios enfrentados pelas mais de 3 milhões de trabalhadoras(es) em enfermagem de nosso país. 
        Neste dia 8 de janeiro de 2025, lembramos que há dois anos a democracia foi violentamente ameaçada e que
governantes eleitos pela maioria da população e um ministro do Supremo Tribunal Federal foram alvo de um
plano de assassinato por aqueles que perderam as eleições. Nossa organização em busca da valorização da
Enfermagem depende de uma democracia forte e de instituições que garantam nossos direitos à saúde, educação
gratuita e de qualidade, condições dignas de trabalho e meio ambiente equilibrado.
     A valorização das(os) trabalhadoras(es) em enfermagem passa pela luta pelo orçamento público, pelo
cumprimento da Lei do Piso da Enfermagem, pela aprovação da PEC das 30 horas, pelo fim da violência contra a
mulher, pelo enfrentamento ao racismo e pela garantia de educação pública de qualidade. A ABEn sempre agiu e
se posicionou na defesa da Enfermagem. No ano de 2024, demos passos importantes nessa caminhada, e em 2025
queremos avançar ainda mais, e precisamos de você em nossas fileiras.

ABEn de Lutas
2024, ano de conquistas,
2025, ano de avanços

Retrospectiva 2024



A celebração do aniversário de 98 anos da ABEn, no mês de agosto de 2024, foi marcada pela
reinauguração oficial de sua sede, em Brasília (DF) e pela assinatura de Acordo de Cooperação
com a Fiocruz para o desenvolvimento de projetos entre as duas instituições. 
     A cerimônia oficial contou com a presença expressiva do Ministério da Saúde, do Conselho
Nacional de Saúde, assim como da Fiocruz DF e de movimentos sociais como a Executiva
Nacional dos Estudantes de Enfermagem (ENEEnf), a Federação Nacional dos Enfermeiros (FNE),
a Associação Nacional dos Auxiliares e Técnicos de Enfermagem (Anaten), o Fórum Nacional da
Enfermagem, assim como representantes do poder legislativo.
   Como parte dessa celebração na sede revitalizada, houve apresentações musicais e as(os)
participantes puderam vivenciar a felicidade de fazer parte de uma organização que segue
caminhando com ética e firmeza na direção da valorização da prática social e do ensino de
enfermagem.

Reforma e reinauguração da
sede da ABEn, em Brasília



A ABEn e a Fiocruz formalizaram em 2024
um Acordo de Cooperação Técnica para
estruturar o Observatório Brasileiro da
Enfermagem, com o objetivo de
desenvolver programas e projetos no
campo da pesquisa, ensino,
desenvolvimento tecnológico, produção,
informação técnico-científica, atenção à
saúde, além de política de pessoal, relações

Estruturação do Observatório Brasileiro da Enfermagem

Em todo o Brasil, enfermeiras e enfermeiros, técnicas e técnicos, auxiliares, parteiras e
estudantes refletiram e dialogaram sobre o tema da 85ª Semana Brasileira de Enfermagem:  
“Romper bolhas no mundo atual para o resistir e o coexistir da Enfermagem”, em atividades
promovidas pela Associação Brasileira de Enfermagem e por suas seções estaduais. 
    O tema levantou o debate sobre as estratégias para maior articulação ensino/serviço, a
necessidade de romper com o modelo biomédico e de romper com a alienação política que
nos aprisiona e nos invisibiliza, inclusive tocando no ponto das armadilhas do mundo virtual
dos tempos atuais. A 85ª SBEn foi ainda etapa preparatória para a 4ª Conferência de Gestão
no Trabalho e Educação na Saúde, destacando a importância da enfermagem participar
ativamente do processo de construção da conferência nos estados e municípios.

Realização da 85ª Semana Brasileira de Enfermagem

de trabalho, escopo de prática profissional, como também sobre a formação em
enfermagem e a educação permanente dos(as) trabalhadores(as) da enfermagem. Foram
realizados encontros virtuais e também três oficinas presenciais na sede da ABEn em Brasília
para compartilhar as produções realizadas relativas ao Observatório, assim como definir
prioridades do Plano de Trabalho 2024-2025.



As Diretrizes e Orientações para a Formação
Profissional de Nível Técnico em Enfermagem
foram um dos grandes focos da atuação da ABEn
em 2024, tendo sido objeto de projeto
coordenado pela ABEn Nacional, fruto de
cooperação técnica com o Ministério da
Saúde/Organização Pan-Americana da Saúde e
que teve como instituição responsável o Centro
de Estudos e Pesquisas em Saúde Coletiva
(Cepes). 
   Seu produto final foi o Caderno de Diretrizes e
Orientações, lançado em novembro de 2024
durante o 19° Senaden e publicado pelo
Ministério da Saúde. O caderno tem como
objetivo embasar as escolas técnicas para a
elaboração de seus projetos pedagógicos e pode
ser encontrado no link:

Aprovação do Caderno de Diretrizes e Orientações para a
Formação Profissional de Nível Técnico em Enfermagem

chrome-
extension://efaidnb
mnnnibpcajpcglclefi
ndmkaj/https://bvs
ms.saude.gov.br/bv
s/publicacoes/tecni
co_enfermagem_dir
etrizes_orientacoes

_formacao.pdf

Ao longo de 2024, a ABEn participou ativamente do Grupo de Trabalho sobre Práticas de
Enfermagem no Brasil, organizado pelo Ministério da Saúde e pela Organização Pan-Americana
de Saúde (MS/OPAS). O GT elaborou um diagnóstico da situação das práticas em enfermagem
no país e os caminhos para superação de desafios no âmbito da formação e regulação do
trabalho, principalmente no que consiste à ampliação do escopo de práticas da Enfermagem,
assim como proposições para orientar a elaboração de políticas no âmbito da Gestão do
Trabalho e Educação para o campo da enfermagem no Brasil.

Participação na
construção da
atualização do

escopo das práticas
de Enfermagem



A Associação Brasileira de Enfermagem (ABEn) recebeu na tarde
do dia 11 de setembro, no Palácio do Planalto, em Brasília, a
Medalha de Mérito Oswaldo Cruz, reconhecimento dado “a
pessoas nacionais, estrangeiras e instituições que, no campo das
atividades científicas, educacionais, culturais e administrativas,
relacionadas com a higiene e a saúde pública em geral, se
distinguem de forma notável ou relevante e tenham contribuído,
direta ou indiretamente, para o bem-estar físico e mental da
coletividade brasileira”.

ABEn reconhecida com a Medalha
de Mérito Oswaldo Cruz

    Na cerimônia, 10 organizações e 23
pessoas receberam a medalha das mãos do
presidente Lula e da ministra da Saúde, Nísia
Trindade, por terem contribuído para a
ampliação da cobertura vacinal, grande
desafio em nosso país desde 2016. São
pessoas e instituições que atuaram para
disseminar informações verdadeiras sobre a
segurança e eficácia das vacinas, realização
de ações e campanhas, atuação pela
valorização e reconhecimento da ciência e
combate às notícias falsas.

Com o tema “Práticas Avançadas em Enfermagem: Especificidade
do Trabalho da Enfermeira e Interprofissionalidade”, a
associação promoveu o II Simpósio Online da ABEn. As
especialistas Lívia Angeli (UFBA/ABEn), Profa. Dra. Marina Peduzzi
(USP/ABEn), Lívia Montenegro (UFPR/ABEn) e Dra. Taline
Bavaresco (UFRGS/ABEn-RS) discutiram a constante evolução do
escopo de prática na enfermagem, sua relação com o
desenvolvimento dos sistemas de saúde e a crescente demanda
por qualidade na atenção, assim como os desafios na
regulamentação, especialmente nas especialidades. Você pode
assistir a mesa redonda no canal da ABEn no Youtube:
https://www.youtube.com/watch?v=sb60tVc3Nd4

II Simpósio Online da ABEn debate as
práticas avançadas em Enfermagem



Com o tema "Qualidade da formação e prática em enfermagem: identidade profissional,
inovação, diversidade e bem viver", a ABEn Nacional e a ABEn-GO promoveram de forma
presencial, entre 11 e 14 de novembro de 2024, em Goiânia (GO), o 19º Seminário Nacional de
Diretrizes para a Educação em Enfermagem (SENADEn), no 16º Simpósio Nacional de
Diagnóstico de Enfermagem (SINADEn) e no 4º Colóquio Brasileiro de Enfermagem em Saúde
Mental (CoBESM). 
    Os eventos reuniram 1300 participantes, incluindo pesquisadores de todas as regiões do
Brasil e do exterior (Portugal, Espanha e América Latina), gestores de políticas públicas,
profissionais de enfermagem atuantes na educação, prática clínica e gestão, além de
estudantes e técnicos de enfermagem, reafirmando o compromisso da enfermagem com o
cuidado integral e científico à saúde.
  Durante o 19º SENADEn, discutiu-se a necessidade de acompanhar criticamente a
implementação das novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a graduação em
enfermagem, que aguardam homologação pelo MEC. No encontro com coordenadores de
cursos, foram tratadas estratégias para essa implementação e destacada a elaboração de um
projeto da ABEn para apoiar o processo. Também foi reforçada a defesa de uma formação
emancipadora e presencial para trabalhadores no e para o SUS, que respeite a complexidade
da prática e os princípios de cuidado integral.
     No 16ª SINADEn, os avanços e desafios em pesquisas sobre o processo de enfermagem,
teorias e terminologias foram amplamente discutidos. Em sessões científicas e reuniões como
a da Comissão Permanente de Sistematização da Prática de Enfermagem (COMSISTE) e da
Rede de Pesquisa em Processo de Enfermagem (REPPE), foi reafirmada a importância do
evento para o amadurecimento científico da profissão. Essa troca de conhecimento fortalece o
corpo social da enfermagem na implementação do processo de enfermagem e na superação
dos desafios de prática e formação.
    O 4º CoBESM reforçou a defesa da Reforma Psiquiátrica e da Política de Saúde Mental,
Álcool e Outras Drogas, e destacou a necessidade de cuidar da saúde mental e do bem-estar
das equipes de enfermagem. A pressão por produtividade, característica da mercantilização da
educação e da saúde, tem sérias consequências para a saúde dos profissionais, especialmente
em tempos de aumento da carga de trabalho e de complexidade dos cuidados.

Realização do 19º SENADEn/ 16º SINADEn/ 4º CoBESM



O I Encontro de Técnicos e Auxiliares em
Enfermagem, realizado no âmbito do 19º
SENADEn/ 16º SINADEn/ 4º CoBESM discutiu
os limites e as competências para o
fortalecimento dessa categoria, que
representa a maior parte da força de trabalho
do setor saúde. A criação do Comitê de
Técnicos e Auxiliares da ABEn foi um marco
político, visando a qualificação da formação e
valorização desses profissionais no processo
de trabalho em saúde. Foram defendidos
currículos que respeitem as diretrizes do SUS,
que promovam a inserção ativa dos técnicos
nas equipes e garantam o estágio presencial
na rede de atenção à saúde (RAS-SUS).

Realização do 1º Encontro Nacional
dos(as) Técnicos(as) em Enfermagem

No dia 22 de agosto, a ABEn realizou a Conferência Livre "Enfermagem
e Democracia: trabalho digno, seguro e valorizado", de maneira online.
A conferência livre teve como tema  “Democracia, Trabalho e Educação
na Saúde para o Desenvolvimento: Gente que faz o SUS” e foi parte das 

Participação da ABEn na 4ª
Conferência Nacional de Gestão do
Trabalho e Educação em Saúde 

atividades preparatórias da 4ª Conferência Nacional de Gestão do Trabalho em Saúde (4º CGTES).
Durante a conferência livre foram eleitas(os) delegadas(os) que participaram da 4ª CGTES, em
dezembro de 2024. Durante a 4º CGTES, a delegação da ABEn contribuiu para o debate sobre
questões de valorização da Enfermagem e garantia de direitos trabalhistas e humanos, saúde e
segurança de profissionais de saúde, garantia de pagamento do piso da enfermagem, sobre a
defesa da presencialidade do ensino de todas as áreas de formação da saúde, e defesa da
democracia.



  A Diretoria de Desenvolvimento da Prática
Profissional e do Trabalho em Enfermagem

da ABEn Nacional tem realizado a articulação
com entidades de especialistas nas diversas

áreas da enfermagem e construído
coletivamente formulações voltadas ao

aperfeiçoamento de processos de titulação e
registro de especialidades.    

 A iniciativa tem incentivado e apoiado às
entidades na elaboração e atualização do

perfil de competência de cada especialidade. 
   Como resultado desse processo, em 2024

foi publicada pela Editora ABEn o e-book com
o perfil de competência da(o) Enfermeira(o)
intensivista, que pode ser acessado pelo QR

COde ou no site da ABEn Nacional:

chrome-
extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmk
aj/https://publicacoes.abennacional.org.br/w
p-content/uploads/2024/08/E30-ABENTI.pdf

ABEn trabalha pela atualização dos perfis
de competência das especialidades

Representação da ABEn em diversos espaços de
construção de políticas e conhecimento



Em 2025...

Nos dias 23 a 26 de novembro, a Enfermagem poderá
participar do 75º Congresso Brasileiro de Enfermagem (75º
CBEn), com o tema "Enfermagem e os desafios políticos,
ambientais e sanitários". Como parte da programação, serão
realizados também o 7º Colóquio Latino-Americano da
História da Enfermagem (7º CLAHEN) e o 8º Seminário
Nacional de Diretrizes de Enfermagem na Atenção à Saúde
(8º SENABS). Os eventos serão realizados na cidade de Porto
Alegre (RS),  no Campus da Pontifícia Universidade Católica
do Rio Grande do Sul (PUCRS). 

Palmas, capital de Tocantins, será
palco para a realização do 23º

Seminário Nacional de Pesquisa
em Enfermagem (23º SENPE) e 4º

Seminário Internacional de
Pesquisa em Enfermagem (4º

SINPE), nos dias 8 a 11 de julho de
2025. O tema será “Interfaces da

pesquisa em enfermagem na
diversidade dos territórios”.

A 86ª Semana Brasileira de
Enfermagem (86ª SBEn) será
realizada pela ABEn Nacional e
as Seções estaduais entre os
dias 12 e 20 de maio de 2025,
para debater o tema “Saúde
planetária: desafios e a
atuação crítica da
Enfermagem”. 

Faça sua inscrição:
(23ª SENPE e/ou 75ºCBEn)

https://eventosaben.org.br/


